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INTRODUÇÃO 

 

 

Esta Produção Didática aborda questões relativas quanto a prática da 

leitura, letramento e os gêneros textuais. 

Sabendo que o educando da escola pública, em geral, tem pouco contato 

com a leitura em seu ambiente familiar e apresenta na escola dificuldades de 

aprendizagem decorrente dessa carência, temos, como educadores, de envolvê-los 

no mundo da leitura, para que ele efetivamente participe da sociedade precisa 

desenvolver habilidades leitoras. Exatamente por isso essa Produção didática se 

justifica, no sentido de contribuir com o letramento crítico do aluno. Escolhemos 

como objeto de nosso trabalho os gêneros textuais, não apenas porque são 

referências obrigatórias nos documentos oficiais, mas porque nos comunicamos por 

eles e é por eles que participamos das diferentes praticas sociais.  

Com isso, pretendemos que os educandos expandam seus conhecimentos e  

 aperfeiçoam suas ações, estimulando sua autonomia, curiosidade e espírito crítico, 

criativo e comunicativo. 

 
 

 
 

 

CONTEÚDOS 

 

 

- Leitura do Livro ―O Carteiro Chegou‖, de Janet & Allan Ahlberg. Através de slides. 

- Leitura e rememoração de Contos Infantis, através de textos, Livros e DVDs. 

- Trabalhar Seqüência Didática. 

- Trabalhar os Gêneros epistolares. 
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OBJETIVOS 

 

 

- Contribuir para o processo de letramento crítico de alunos de 5ª Série por meio do 

desenvolvimento de uma seqüência Didática com gêneros epistolares; 

- Desenvolver o hábito e gosto pela leitura através da ressignificação de contos 

infantis tradicionais; 

- Desenvolver as fases da leitura; 

- Produzir gêneros, cartas, bilhetes e convites. 

 

 

RECURSOS / PROCEDIMENTOS 

 

 

Os educandos farão parte diretamente do Projeto. O instrumento 

metodológico escolhido foi uma Seqüência Didática, que será trabalhada em 

diversas oficinas ou momentos distintos. 

1º Momento 

 

- Apresentação da situação e do Projeto à classe. 

- Ler de forma compartilhada o livro ―O Carteiro Chegou‖ de Janet & Allan Ahlberg, 

demonstrando de forma lúdica o papel do carteiro. 

- Rememoração dos Contos Infantis com os alunos; 

- Roda de Leitura, explanação sobre os Contos Infantis como: Cachinhos Dourados 

e os Três Ursos; Branca de Neve e os Sete Anões; João e o Pé de Feijão; 

Cinderela; Chapeuzinho Vermelho. 

- Explorar oralidade tanto do educador como do educando através dos Contos 

Infantis. 

- Passar DVDs ,apresentar os livros dos contos e  cópias dos Contos Infantis para 

os alunos lerem. 

- Registrar as sinopses dos contos lidos com os alunos. 
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2º Momento 

 

- Levantar hipóteses com os alunos e alunas acerca dos acontecimentos da 

história; Reconhecer os tipos de gêneros epistolares encontrado no Livro ―O 

Carteiro Chegou‖ 

- Realizar atividades de compreensão e interpretação referente o livro, em especial, 

visando apropriação dos gêneros cartas, panfleto, cartão postal. 

- Realizar leitura de um texto que fala do dia do carteiro; 

- Realizar atividades de compreensão e interpretação referente ao texto. 

 

 

3º Momento 

 

- Reconhecer e comparar diferentes tipos de cartas. (carta de pedido de desculpas, 

cartas comerciais com diferentes propósitos carta de comunicação e publicação de 

livro e carta de comunicado de despejo). 

 

- Realizar atividades de compreensão e interpretação de textos, em especial, 

visando apropriação dos gêneros carta.  

- Discutir por meio da leitura dos gêneros os elementos principais do contexto de 

produção praticando o reconhecimento do objetivo das cartas e de seus 

destinatários por meio de um quadro comparativo entre eles. 

 

  

4º Momento 
 

- Ler diversos textos em que as pessoas trocavam mensagens em diferentes 

épocas. (publicada pela Revista Recreio (nº 420, 27/03/08). 

- Compreender o desenvolvimento dos meios de comunicação a partir da leitura 

crítica da Reportagem Recados do passado. Publicada pela Revista Recreio (nº 

420, 27/03/08). 
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5º Momento 

 

 

- Analisar a carta, sua intencionalidade e estrutura.  

- Leitura crítica do panfleto do livro, destinado à bruxa malvada, reconhecendo seus 

elementos do contexto de produção.  

- Ler o cartão postal e um cartão de aniversário e comparar através de perguntas os 

elementos do contexto de produção. 

 

 

 6º Momento 

 

 

- Realizar um debate oral sobre algumas possibilidades de gêneros e de situações 

para a carta.   

 

- Produzir uma nova carta (em grupos) a ser levada pelo carteiro para uma 

personagem conhecida de contos infantis, a fim de continuar o processo de 

intertextualidade inter-gêneros. 

- Expor estas cartas na sala de aula.   

 

 

LEITURA: 

 

 

                   

 
 
 
 
 
 
 

Imagem 01 –carteiro 
Fonte: http://contracapa1.files.wordpress.com/2008/10/carteiro.jpg?w=200&h=155 
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―Lemos para saber, para compreender, para refletir. 
[...]. 

Lemos para sonhar e para aprender a sonhar‖. 
 

(José Moraes. A arte de ler, São Paulo; Unesp.1996,p12.) 

 

 

A leitura é de suma importância no processo de ensino e aprendizagem. 

Mas ler não é um ato que dependa apenas do aluno, na verdade a leitura, 

especialmente a crítica, pressupõe um ensino intencionalmente organizado. 

Conteúdos esses não apenas lingüísticos, mas também procedimentais que auxiliam 

não apenas a disciplina de Língua Portuguesa, mas todas as demais.  

O processo de formação de um leitor pressupõe que, na escola, o aluno 

passe por distintas fases: a decodificação, a compreensão literal, a compreensão 

inferencial e a interpretação, de forma que gradativamente, esse aluno melhore sua 

competência crítica diante dos mais variados tipos de textos. 

Na ordem social atual, ser leitor e produtor textual competente é muito mais 

do que codificar ou decodificar uma mensagem; trata-se de ser capaz de produzir e 

atribuir sentido, agindo socialmente através da linguagem. Essa idéia vem apoiada 

pelos documentos oficiais que norteiam o ensino de Língua Portuguesa nas escolas.     

Os Parâmetros Curriculares Nacionais (1998), na área de Língua Portuguesa, no 

final do século passado, por exemplo, apresentaram à escola a concepção sócio 

interacionista de linguagem, baseada, principalmente na Teoria da Enunciação da 

Bakhtin, a qual valoriza o trabalho coletivo, a historicidade da língua e concebe a 

linguagem como ―uma ação orientada para finalidade específica (...) que se realiza 

nas práticas sociais existentes, nos diferentes grupos sociais, nos distintos 

momentos da história‖ (BRASIL, 1998, p..20). 

Nessa perspectiva: 

 

 

A verdadeira substância da língua é constituída por um sistema abstrato de 
formas lingüísticas nem pela enunciação monológica isolada ,nem pelo ato 
psicofisiológico  de sua produção, mas pelo fenômeno social da interação 
verbal, realizada através da enunciação ou das enunciações. A interação 
verbal contitui assim a realidade fundamental da língua 
(BAKHTIN/VOLOCHINOV, 1993, p.123). 
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Com base nessa concepção de linguagem, se faz necessário que o ensino 

de Língua Portuguesa seja ressignificado nas escolas. Segundo as Diretrizes 

Curriculares da Educação Básica de Língua Portuguesa (PARANÁ, p.47,48): 

 

 

Considerando o percurso histórico da disciplina de língua Portuguesa na 
Educação Básica brasileira, e confrontando esse percurso com situação de 
analfabetismo funcional, de dificuldade de leitura compreensiva e produção 
de textos apresentados apelos alunos – segundo os resultados de 
avaliações em larga escala e, mesmo, de pesquisas acadêmicas – as DCEs 
de Língua Portuguesa (2008), requerem, neste momento histórico, novos 
posicionamento em relação às praticas de ensino; seja pela discussão 
crítica dessas práticas ou envolvimento direto dos professores na 
construção de alternativas. 

 
 

 

Conforme citado nas Diretrizes Curriculares de Língua Portuguesa ( 

Doravante DCEs (p.49): 

 

 

Uma concepção de linguagem que não se fecha ―na sua condição de 
sistema de formas(...), mas abre-se para a sua condição de atividade e 
acontecimento social, portanto estratificada pelos valores ideológicos‖ 
(RODRIGUES, 2005, p.156). 

 

 

Dessa forma, a linguagem é vista como fenômeno social, pois nasce da 

necessidade de interação (política, social e econômica), entre os homens. Tendo 

como base teórica as reflexões do Currículo de Bakhtin para fundamentar este 

projeto a respeito da linguagem, defendemos que: é por meio da linguagem que o 

homem se reconhece como humano, pois pode se comunicar com os outros homens 

e trocar experiências. A linguagem verbal é, dentre as formas de expressão e 

comunicação, a mais utilizada pelo homem. Pode-se afirmar, mesmo, que todas as 

linguagens humanas são repassadas pela palavra.  

É tarefa da escola, portanto, possibilitar que seus alunos participem de 

diferentes práticas sociais que utilizem a leitura, a escrita e a oralidade, com a 

finalidade de inseri-los nas diversas esferas de interação. Se a escola desconsiderar 

esse papel, o sujeito ficará a margem dos novos letramentos, não conseguindo se 

construir no âmbito de uma sociedade letrada. Portanto, para dar conta dessa tarefa, 
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devemos, como professores, trabalhar com diversidade textual, com diferentes 

suportes e diferentes esferas sociais, possibilitando que o texto seja lugar dos 

questionamentos e leituras múltiplas. 

 

 

O QUE É LETRAMENTO? 

 
 

 
 
 

―Letramento... 
 
 
 

Letramento é diversão 
É leitura à luz de vela 
Ou lá fora, à luz do sol. 

  [...]       
. 

(Magda Soares. Alfabetização e letramento. São Paulo: Contexto, 2003.) 

 

O grande problema que nos deparamos em sala de aula e que é, na 

verdade, o baixo letramento de nossos alunos e alunas. Quando alguém sabe ler, 

mas não consegue compreender sequer textos curtos, esta pessoa pode ser 

alfabetizada, mas seu nível de letramento é baixo. Segundo Pietri (2007), o 

letramento é o grande responsável para o sucesso ou não da relação do aluno com 

o texto na escola. E esse nível pode aumentar na medida em que a pessoa vai 

tendo contato com diferentes materiais de leitura. Dessa maneira: 

 

 

Alfabetizado é o indivíduo que sabe ler e escrever, já o indivíduo letrado, o 
indivíduo que vive em estado de letramento, não é só aquele que sabe ler e 

Imagem 02 – lendo -137 
Fonte: http://peregrinacultural.files.wordpress.com/2010/04/lendo-137.jpg 
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escrever, mas aquele que usa socialmente a leitura e a escrita, pratica 
socialmente a leitura e a escrita, responde as demandas sociais da leitura e 

da escrita.(SOARES,Magda, 2009,p.40) 
 

 

De maneira geral, durante o período da industrialização, a alfabetização 

ocorreu separando os indivíduos dos usos sociais da escrita, numa prática 

descontextualizada das práticas sociais cotidianas. A medida que novas condições 

sociais passar a exigir o uso da leitura e da escrita novas necessidade se 

configuram: ler e escrever não podem ser apenas habilidades de decodificação e 

decodificações, é preciso usa-las efetivamente na vida diária. Ora, levar o aluno a 

participar efetiva e plenamente das práticas sociais diárias exige o uso da leitura e 

da escrita nos diferentes gêneros (KLEIMAN, 1995). Segundo a autora, a 

alfabetização é a área que trata da aquisição da leitura e da escrita, mas com os 

estudos sobre o seu impacto social é que surgiu o termo letramento. 

É na escola, a agência de letramento por excelência de nossa sociedade, que 

devem ser criados espaços para experimentar formas de participação nas práticas 

sociais letradas e, portanto, a autora acredita também na pertinência de assumir o 

letramento, ou melhor, os múltiplos letramentos da vida social, como objetivos 

estruturante do trabalho escolar em todos os ciclos. Com isso, os estudos do 

letramento nos mostram, que é muito importante para reflexão curricular, que os 

eventos de letramento exigem a mobilização de diversos recursos e conhecimentos. 

Kleiman (1995) define letramento como o conjunto de práticas sociais que 

usam a escrita enquanto sistema simbólico e enquanto tecnologia, em contextos 

específicos e para objetivos específicos. Já Soares (apud LEITE, 2001,P.27), em 

estudo mais recente, definiu letramento como resultado da ação de ensinar ou 

aprender a ler e a escrever, ou seja, o estado ou a condição que adquire um grupo 

social ou  indivíduo como consequência de ter se apropriado da escrita. Para Soares 

(op.cit), essas práticas têm efeito sobre os indivíduos e os diferenciam daqueles que 

não têm acesso às referidas práticas. Segundo a autora ―o que muda no indivíduo 

que apresenta um bom nível de letramento é o seu lugar social, ou seja, muda a sua 

forma de inserção cultural na medida em que passa a usufruir de uma condição 

social e cultural‖ (1998,p.14). 

Ainda seguindo Soares (1998,p.15), há que se identificar no conceito de 

letramento as dimensões social e individual. A dimensão individual relaciona-se com 
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as habilidades Individuais, presentes na leitura e na escrita, envolvendo, desde o 

domínio do código até a construção do significado de um texto. Já na dimensão 

social, letramento é um fenômeno cultural referente a um conjunto de atividades 

sociais que demandam o uso da escrita. Para a autora, esta dimensão social ainda 

pode ser compreendida por duas perspectivas: a perspectiva revolucionária ou 

radical, que vê o letramento como um conjunto de práticas socialmente construídas 

(de leitura e escrita) e que visa transformar as práticas sociais injustas, determinadas 

social e culturalmente. A perspectiva progressiva ou liberal define o letramento como 

habilidades necessárias para que o indivíduo funcione adequadamente em um 

contexto social.  

Assumir o letramento como objetivo do ensino, no contexto dos ciclos 

escolares, implica adotar uma concepção social da escrita, em contraste com uma 

concepção de cunho tradicional que considera a aprendizagem de leitura e produção 

textual como a aprendizagem de competências e habilidades individuais. E o 

letramento como prática deve tomar como objeto de ensino a língua como viva, 

dinâmica, os usos que dela se fazem, o seu caráter dialógico. Na prática de sala de 

aula, o letramento vem materializado pelo trabalho com os mais variados gêneros 

discursivos. 

 

 

O QUE SÃO GÊNEROS TEXTUAIS : 

 

 

Os gêneros textuais são os textos encontrados em nosso cotidiano. Eles 

apresentam características sócio-comunicativas definidas por seu estilo, função, 

composição, conteúdo e canal. Para a Linguística Textual, os gêneros textuais 

englobam estes e todos os textos produzidos por usuários de uma língua.  

Para Bakhtin(1992), os gêneros do discurso, são tipos relativamente 

estáveis de enunciados constituídos historicamente e que mantêm uma relação 

direta com a dimensão social. 

Quanto aos gêneros: 
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Trata-se de formas relativamente estáveis tomadas pelos enunciados em 
situações habituais, entidades culturais intermediárias que permitem 
estabilizar os elementos formais e rituais das práticas da linguagem. [...] 
Assim, os gêneros, enquanto formas historicamente cristalizadas nas 
práticas sociais, fazem a mediação entre a prática social ela própria e a 
atividade de linguagem dos indivíduos. (ROJO,2002,p.6). 

 

 

Para Rojo, os locutores sempre reconhecem uma evento comunicativo, uma 

prática de linguagem, como instância de um gênero. Segundo a autora, este 

funciona como um modelo comum, como uma representação integrante que 

determina um horizonte de expectativas para os membros de um a comunidade 

confrontados com as mesmas práticas de linguagem. Como tipos estáveis, podem 

ser referências fundamentais para a construção das práticas de linguagem.  

Bakhtin (apud ROJO, 2000), apresenta três dimensões constitutivas para os 

gêneros do discurso: 1. os temas – são os conteúdos, as idéias, que se tornam 

possíveis de dizer através do gênero; 2. a forma composicional – são as estruturas 

semelhantes que definem determinado gênero; 3. o estilo – são traços da posição 

enunciativa do locutor e também da forma composicional do gênero. 

Essas dimensões constitutivas dos gêneros são determinadas pela situação 

da produção dos enunciados e, portanto, gêneros e textos a eles pertencentes não 

podem ser compreendidos, produzidos ou conhecidos sem referência aos elementos 

da sua situação de produção. 

Os gêneros do discurso são construções sociais e históricas; são maleáveis, 

dinâmicos, transformam-se e se adaptam às necessidades e atividades sociais e 

culturais. Cada gênero tem seu campo predominante da existência, onde é 

insubstituível, não suprimindo aqueles já existentes. Cada novo gênero aumenta a 

influência com os gêneros de determinada esfera e o seu desaparecimento se dá 

pela ausência das condições sociocomunicativas que o engendraram (RODRIGUES, 

2005). 

Além disso, os gêneros textuais são fenômenos históricos, profundamente 

vinculados à vida cultural e social. Fruto de trabalho coletivo, eles contribuem para 

ordenar e estabilizar as atividades comunicativas do dia-a-dia. São entidades 

sociodiscursivas e formas de ação social incontornáveis em qualquer situação 

comunicativa. Surgem emparelhados a necessidade e atividades socioculturais, bem  

como na relação com inovações tecnológicas, o que é facilmente perceptível ao se 
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considerar a quantidade de gêneros textuais hoje existentes em relação a sociedade 

anteriores. 

O trabalho com gêneros, defendido por Bakhtin e, mais recentemente aor 

Dolz, Schenewly, Marcuschi (DOLZ & SCHNEUWLY, 1998;2004) abre perspectiva 

mais eficazes para o trabalho com a linguagem, pois tem como objeto de ensino as 

ações de linguagem e as especificidades que envolvem cada uma e o domínio de 

como a linguagem funciona em diferentes situações de comunicação, fazendo-se 

necessário uma nova prática teórico-metodológica na formação e na ação de 

professor. 

Então, ao se falar de gênero como objeto de ensino e, segundo Rojo(2002), 

não meramente os textos ou tipos de texto, fala-se de constituir um sujeito capaz de 

atividades de linguagem que envolvem tanto capacidades lingüísticas ou lingüístico-

discursivas, como capacidades propriamente discursivas, relacionadas à apreciação 

valorativa da situação comunicativa. Segundo a autora, é um outro modo de se 

produzir e de se compreender e ler textos em sala de aula. 

No trabalho com a prática da leitura e da escrita, a noção de gênero 

bakhtiniana pressupõe o entendimento do contexto de produção no qual os gêneros 

se originam ae se fixam. 

Bronckart (1999) elenca seis fatores que correspondem às condições 

enunciativas que constituem toda produção de linguagem: 

Esfera de comunicação: o cenário ou formação social (instituição: escola, 

empresa, mídia, família etc., com suas regras e rotinas interacionais em que o texto 

circula; 

(a) Identidade social dos interlocutores: o lugar social de onde falam os parceiros 

da interação (professor? Pai? Patrão? Empregado? Aluno?). A avaliação que 

o locutor faz de si mesmo e dos outros quanto às suas capacidades de ação 

com e pela imagem e quanto às suas intenções na interação. Os traços ou 

marcas que os interlocutores deixam das imagens que têm de si mesmo e 

dos outros nesse contexto particular; 

(b)  Finalidade: no intuito discursivo da interação, ou seja, a sua intenção nessa 

interação; 

(c) Concepção de referente: o conteúdo temático, o referente de que se fala e 

como é julgado/avaliado de interação; 
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(d) Suporte material: as circunstâncias físicas em que o ato de interação se 

desenrola (outdoor, livro didático, jornal impresso/jornal on-line, oral ou 

escrito).; 

(e) A relação interdiscursiva: o modo como se dá o diálogo entre as vozes que 

circulam na sociedade: qual é a ―voz‖ (da dona de casa, do político, do 

religioso) que fala em certas passagens do discurso (da esfera religiosa, da 

propaganda ou da política) as vozes que emergem se confrontam, polemizam 

entre si ou se confirmam. 

O reconhecimento desses elementos, obviamente, deve ser adaptado, ao 

nível das crianças e às finalidades das atividades que integrarão  as oficinas de 

leitura. Esses elementos constituem uma base de orientação para as atividades de 

leitura e escrita em sala de aula. 

 

 

O QUE É SEQUÊNCIA DIDÁTICA? 

 

 

Sequencia Didática (SD ) é ―um conjunto de atividades escolares 

organizadas, de maneira sistemática, em torno de um gênero textual(oral ou 

escrito)‖, com a finalidade de ... ajudar o aluno a dominar melhor um gênero de 

texto, permitindo-lhe, assim, escrever ou falar de uma maneira mais adequada numa 

dada situação de comunicação. 

Metodologicamente, as seqüências didáticas (DOLZ, NOVERRAZ, 

SCHEUWLY (2004) tem sido utilizadas como formas de se trabalhar a apropriação 

dos gêneros discursivos. 

O trabalho com sequencia  didática pressupõe a elaboração de um conjunto 

de atividades pedagógicas ligadas entre si, planejadas para ensinar um conteúdo 

etapa pré-etapa. A organização das atividades em seqüência tem o objetivo de 

oportunizar aos alunos o acesso a práticas de linguagens tipificadas, ou seja, de  

ajudá-los a dominar os diversos gêneros textuais que permeiam nossa vida em 

sociedade, preparando-os para saberem usar a língua nas mais variadas situações 

sociais, oferecendo-lhes instrumentos eficazes para melhorar suas capacidades de 

ler e escrever (Dolz, Noverraz & Schneuwly,2004). 
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A aplicação desta metodologia permite explorar as características do modelo 

didático, um conjunto de idéias e formas de atuação que se relacionam com o 

conhecimento escolar, o que se constitui numa preciosa fonte de informações para o 

professor acompanhar e orientar os alunos a ler, escrever e explorar diversos 

exemplares do gênero estudado. Dessa forma, os alunos dominarão pouco a pouco 

as características e serão capazes de formular conhecimentos e produzir ao gênero 

estudado. 

O objetivo de uma SD é levar os alunos a se apropriarem (e também a 

reconstruírem) uma prática de linguagem sócio historicamente construída. Além 

disso, em sua forma de trabalho com gênero tal como foi concebida. A SD deve se 

oportunizar o desenvolvimento dos três tipos de capacidades lingüísticas 

mobilizadas no momento da produção de um texto (DOLZ,PASQUER & 

BRONCKART, 1993): 

(a) capacidades de ação, ou seja, o reconhecimento do gênero e de sua relação 

com o contexto de produção (representação do mundo físico, do estatuto 

social dos participantes, o lugar social onde se passe a interação) e a 

mobilização de conteúdos prototípicos do  gênero; 

(b) capacidades discursivas, ou seja, o reconhecimento do plano textual de cada 

gênero, os tipos de discurso e as sequencias presentes: 

(c) capacidades linguístico-discursivas, isto é, o reconhecimento e a utilização 

das unidades lingüístico-discursivas pertencentes e inerentes a cada gênero 

para a construção do significado global. Estas últimas envolvem o 

gerenciamento das informações. 

(d) operações de textualização, isto é, do estabelecimento da coesão verbal 

(tempo verbais) e nominal (referências anafóricas): o  gerenciamento das 

diferentes  

(e) vozes presentes no texto e a expressão de modalizações as construções dos 

períodos e os itens lexicais. 

É importante ressaltar que a SD deve estar articulada a um projeto de 

comunicação claramente definido que atenda às necessidades da escola e da 

turma. 
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LIVRO  

“O Carteiro Chegou”,. De Janet & Allan Ahlberg. 

 

 

O livro contém diversos contos que trazem um carteiro como personagem 

principal e que realiza a sua tarefa entregando cartas para destinatários que são 

personagens das histórias dos contos infantis tradicionais. Assim dentro do suporte  

envelope são anexados a ele,  contexto de produção de gêneros em sua maioria 

epistolares, com diferentes propósitos comunicativos como: Carta de pedido de 

desculpas; Panfletos de propaganda; Cartão Postal; Carta de Comunicação de 

publicação de livros; Carta de comunicado de despejo; Cartão de aniversário. Todos 

com objetivos e direcionando a um remetente, destinatário. 

Assim como todo mundo, os contos de fadas gostam de mandar e receber 

cartas.João, por exemplo, mal tem tempo de agradecer o gigante pelas ótimas férias 

que sua galinha de ovos de ouro lhe proporcionou. Cachinhos Dourados aproveita 

para desculpar com a família Urso por ter causado confusão na casa. E o que seria 

da bruxa sem o catálogo de ofertas do Empório da Bruxaria, que esse mês oferece 

uma promoção especial de mistura para torta Menino Fofo? Por isso, quando o 

carteiro chega é sempre uma festa, e todo mundo o convida para entrar. Mas às 

vezes especialmente em caso de Lobo Mau , ele prefere recusar o chazinho e dar 

no pé o mais rápido possível. O livro, que é todo contado em rimas, vem cheio de 

cartas de verdade, postais, livrinhos e convites, com envelopes e tudo. 
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REMEMORANDO OS CONTOS INFANTIS 

TEXTOS E REMEMORAÇÃO DOS CONTOS INFANTIS TRADICIONAIS. 

 

CACHINHOS DOURADOS E OS TRÊS URSOS. 

 

.  
Imagem 03 – Cachinhos Dourados 

Fonte - http://www.portalseropedica.com/portal/images/stories/Cachinhos_Dourados.jpg 
 
 
 

Cachinhos Dourados e os Três Ursos é uma história muito 
popular no mundo inteiro. Teve sua origem no folclore europeu. Sua 
primeira versão publicada, ocorreu em 1837 pelo poeta Robert Southey em 
seu livro Os Doutores. Nesta, os três ursos têm a casa invadida por uma 
senhora, e não por Cachinhos Dourados. Desde então, a história ganhou 
inúmeras versões, sendo as mais conhecidas, as protagonizadas por uma 
menina de cachinhos dourados. 

 
Versão mais conhecida 

 
A história fala sobre uma menina, muito curiosa, que num passeio 

pelo bosque, encontra uma casa vazia. Ao entrar, depara-se com tigelas de 
mingau servida sobre a mesa. Uma grande, outra média e outra pequena. 
Achou que o mingau da tigela maior estava muito quente e a média muito 
fria , então resolveu saborear todo o mingau da tigela menor, que estava 
uma delícia. Após saborear um delicioso mingau, Cachinhos Dourados foi 
em direção à sala onde avistou três cadeiras. Uma grande, outra média e 
outra pequena. Resolveu sentar-se na cadeira maior, mas achou muito 
desconfortável, então passou a experimentar a cadeira média, mas achou 
que ainda estava desconfortável e grande demais para ela. Por fim, 
resolveu sentar-se na cadeira pequena, mas ela quebrou-se. Cansada 
procurou um lugar para dormir. Encontrou um quarto com três camas. Uma 
grande, outra média e outra pequena. Resolveu deitar-se primeiro na maior, 
mas achou muito grande e dura resolveu então passar para a média, mas 
achou macia demais, então deitou-se na cama menor e dormiu um belo 
sono.Enquanto ela dormia, os donos da casa, que era uma família de ursos, 
chegaram e estranharam a casa aberta e foram logo reclamando, que 
alguém havia mexido no mingau que estava sobre a mesa. Após esse 
susto, passaram para a sala onde encontraram a cadeira menor quebrada. 
Muito assustados, foram para o quarto e avistaram uma menina dormindo 
na ama do ursinho. Quando Cachinhos Dourados despertou, assustou-se 
com os três ursos e saiu correndo pelo bosque, e aprendeu que nunca mais 

http://www.portalseropedica.com/portal/images/stories/Cachinhos_Dourados.jpg
http://pt.wikipedia.org/w/index.php?title=Folclore_europeu&action=edit&redlink=1
http://pt.wikipedia.org/wiki/1837
http://pt.wikipedia.org/wiki/Robert_Southey
http://pt.wikipedia.org/w/index.php?title=Curiosa&action=edit&redlink=1
http://pt.wikipedia.org/wiki/Fam%C3%ADlia
http://pt.wikipedia.org/wiki/Ursos
http://pt.wikipedia.org/w/index.php?title=Despertou&action=edit&redlink=1
http://pt.wikipedia.org/wiki/Bosque
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poderia entrar em uma casa sem ser convidada.(Wapedia - Wiki: Cachinhos 
Dourados e os Três Ursos – Disponível em < 
http://wapedia.mobi/pt/Cachinhos_Dourados_e_os_Tr%C3%AAs_Ursos> 
Acesso em 08 de jul 2011) 

 

BRANCA DE NEVE E OS SETE ANÕES 

 

Imagem 04 - 600px-Snow_white_1937_trailer_screenshot_(1) 
Fonte: 

http://upload.wikimedia.org/wikipedia/commons/0/09/Snow_white_1937_trailer_screenshot_%282%29
.jpg 

 

Branca de Neve (em alemão Schneewittchen) é um conto de fadas 
originário da tradição oral alemã, que foi compilado pelos Irmãos 
Grimm e publicado entre os anos de 1812 e 1822, num livro com 
vários outros contos, intitulado "Kinder-und Hausmaërchen" ("Contos 
de Fada para Crianças e Adultos"). 

O clássico 
O conto Branca de Neve, na versão dos irmãos Grimm, 

guarda algumas diferenças das muitas versões que se popularizaram 
antes e após a compilação feita por eles em seu livro. 

No início da história contada pelos Grimm, uma rainha 
costurava, no inverno, ao lado de uma janela negra como o ébano. 
Ao lançar o olhar para a neve, picou o dedo com a agulha, e três 
gotas de sangue pingaram sobre a neve, o que a deixou admirada e a 
fez pensar que, se tivesse uma filha, gostaria que fosse "alva como a 
neve, rubra como o sangue e negra como o ébano da janela".Não 
tardou, e a princesa teve uma filha de descrições idênticas ao seu 
pedido: branca como a neve, com os cabelos negros como o ébano e 
os lábios vermelhos como o sangue. Mas, tão logo sua filha veio ao 
mundo, a rainha morreu. O pai deu à filha o nome de Branca de 
Neve, e logo tornou a casar com uma mulher arrogante e vaidosa, 
possuidora de um espelho mágico que só falava a 
verdade.Constantemente a rainha consultava seu espelho, 
perguntando quem era a mais bela do mundo, ao que ele sempre 
respondia: "Senhora Rainha, vós sois a mais bela". Mas  Branca de 
Neve cresceu e, um dia a madrasta perguntou: "Quem é a mais bela 

http://pt.wikipedia.org/wiki/L%C3%ADngua_alem%C3%A3
http://pt.wikipedia.org/wiki/Conto_de_fada
http://pt.wikipedia.org/wiki/Tradi%C3%A7%C3%A3o_oral
http://pt.wikipedia.org/wiki/Irm%C3%A3os_Grimm
http://pt.wikipedia.org/wiki/Irm%C3%A3os_Grimm
http://pt.wikipedia.org/wiki/1812
http://pt.wikipedia.org/wiki/1822
http://pt.wikipedia.org/wiki/Irm%C3%A3os_Grimm
http://pt.wikipedia.org/wiki/%C3%89bano
http://pt.wikipedia.org/wiki/Neve
http://pt.wikipedia.org/wiki/Sangue
http://pt.wikipedia.org/wiki/Espelho_m%C3%A1gico
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de todas?", e o espelho não tardou a dizer: "Você é bela, rainha, isso 
é verdade, mas Branca de Neve possui mais beleza."Cheia de inveja, 
a Rainha contratou um caçador e ordenou que ele matasse Branca 
de Neve e lhe trouxesse seu coração como prova, na esperança de 
voltar a ser a mais bela. 

O caçador ficou inseguro, mas aceitou o trabalho. Pronto 
para matar a bela princesa, o caçador desistiu ao ver que ela era a 
moça mais bela que já havia encontrado, e rapidamente a mandou 
fugir e se esconder na floresta; para enganar a rainha, entregou a ela 
o coração de um jovem veado. A rainha assou o coração e o comeu, 
acreditando ser de Branca de Neve mas, ao consultar o espelho 
mágico, ele continuou a dizer que Branca de Neve era a mais bela. 

Branca de Neve fugiu pela floresta, até encontrar uma 
casinha e, ao entrar, descobriu que lá moravam sete anões. Como 
era muito gentil, limpou toda a casa e, cansada pelo esforço que fez, 
adormeceu na cama dos anões. À noite, ao chegarem, os anões 
levaram um susto, mas logo se acalmaram ao perceber que era 
apenas uma bela moça, e que a mesma tinha arrumado toda a casa. 
Como agradecimento, eles cederam sua casa como esconderijo para 
Branca de Neve, com a condição de ela continuar deixando-a tão 
limpa e agradável. A rainha não tardou a descobrir o esconderijo de 
Branca de Neve e resolveu matá-la; disfarçada em mascate, foi até a 
casa dos anõezinhos. Chegando lá, ofereceu um laço de fita a Branca 
de Neve, que aceitou. A rainha ofereceu ajuda para amarrar o laço 
em volta da cintura de Branca de Neve e, ao fazê-lo, apertou-o com 
tanta força que Branca de Neve desmaiou. Quando os anões 
chegaram e viram Branca de Neve sufocada pelo laço de fita, 
rapidamente o cortaram e ela voltou a respirar. 

A rainha novamente descobriu que Branca de Neve não 
estava morta, e voltou a se disfarçar, mas desta vez como uma velha 
senhora que vendia escovas de cabelo, na verdade envenenadas. Ao 
dar a primeira escovada, Branca de Neve caiu no chão, desmaida. 
Quando os anões chegaram e a viram, rapidamente retiraram a 
escova de seus cabelos e ela acordou. 

A rainha, já enlouquecida de fúria, decidiu usar outro 
método: uma maçã enfeitiçada. Dessa vez, disfarçou-se de 
fazendeira e ofereceu uma maçã; Branca de Neve ficou em dúvida, 
mas a Rainha cortou a maçã ao meio e comeu a parte que não 
estava enfeitiçada, e Branca de Neve aceitou e comeu o outro 
pedaço, enfeitiçado. A maçã engasgou na garganta de Branca de 
Neve, que ficou sem ar. Quando os anões chegaram e viram Branca 
de Neve desacordada, tentaram ajudá-la, mas não sabiam o que 
causara tudo aquilo, e pensaram que ela estava morta. Por achá-la 
tão linda, os anões não tiveram coragem de enterrá-la, e a puseram 
em um caixão de vidro. 

Certo dia, um príncipe que andava pelas redondezas 
avistou o caixão de vidro, e dentro a bela donzela. Ficou tão 
apaixonado, que perguntou aos anões se podia levá-la para seu 
castelo, ao que eles aceitaram e os servos do príncipe a colocaram 
na carruagem. No caminho, a carruagem tropeçou, e o pedaço de 
maçã que estava na garganta de Branca de Neve saiu, e ela pôde 
novamente respirar, abriu os olhos e levantou a tampa do caixão. 

O príncipe a pediu em casamento, e convidou para a festa a 
rainha má, que compareceu, morrendo de inveja. Como castigo, ao 
sair do palácio, acabou tropeçando num par de botas de ferro que 
estavam aquecidas. As botas fixaram-se na rainha e a obrigaram a 
dançar; ela dançou e dançou até, finalmente, cair morta.(Branca de 
Neve. Disponível em: < http://pt.wikipedia.org/wiki/Branca_de_NeveB 
Acesso em 06 de jul 20111.) 
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JOÃO E O PÉ DE FEIJÃO 

 

Imagem 05 – 10_632373280253281250_AC 27 - João Pé de Feijão 
Fonte: http://www.cm-sintra.pt/images/Bank/10_632373280253281250_AC%2027%20-

%20Jo%C3%A3o%20P%C3%A9%20de%20Feij%C3%A3o.jpg 
 

 
João e o pé de feijão é um conto de fadas de origem inglesa. A versão 
conhecida mais antiga é a de Benjamin Tabart, publicada em 1807 e 
popularizada por Joseph Jacobs em 1890, com a publicação de English 
Fairy Tales. A versão de Jacobs é mais comumente publicada atualmente, e 
acredita-se que seja mais próxima e fiel às versões orais do que a de 
Tabart, porque nesta falta a moral que há naquela. 
 
Enredo 

A história conta que um menino chamado João vai ao mercado a 
mando de sua mãe com o objetivo de vender uma vaca. Quando João 
chega ao mercado, um estranho lhe propõe cinco "feijões mágicos em troca 
da vaca. João aceita a barganha e retorna para casa com os feijões no 
bolso. A mãe fica furioso por ele não ter seguido suas instruções de vender 
a vaca e joga os feijões pela janela. Enquanto João dorme, os feijões 
germinam e dão origem a gigantes pés de feijão. João ao acordar, escala o 
pé de feijão e chega a uma terra acima das nuvens. Este lugar é habitado 
por um gigante que se alimenta de seres humanos.  

João é protegido pela esposa do gigante e consegue fugir dali 
depois de roubar uma sacola de moedas de ouro. João retorna no dia 
seguinte e rouba a galinha dos ovos de ouro do gigante e mais uma vez 
consegue escapar ileso. No terceiro dia, João volta à terra do gigante para 
roubar uma harpa de ouro. Dessa vez, o gigante persegue João, mas João 
consegue descer o pé de feijão mais rapidamente o corta com um 
machado.(João e o pé de Feijão. Disponível em < 
http://pt.wikipedia.org/wiki/Jo%C3%A3o_e_o_P%C3%A9_de_Feij%C3%A3o
> Acesso em 06 de jul 2011) 
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CINDERELA 

 

Imagem 06 - Istockphoto_16525296-usa-prince-charming-and-cinderella-postage-stamp 
Fonte: Istotock photohttp:// 

http://www.istockphoto.com/file_closeup.php?id=16525296&refnum=little_bobek 

 

Cinderela é um dos contos de fadas mais populares da humanidade. 
Sua origem tem diferentes versões. A versão mais conhecida é a do escritor 
francês Charles Perrault, de 1697, baseada num conto italiano popular 
chamado A Gata Borralheira. A mais antiga é originária da China, por volta 
de 860 a.C. e a mais conhecida é a dos Irmãos Grimm, semelhante à de 
Charles Perrault. Nesta, porém, não há a figura da fada-madrinha e, no 
final, as irmãs malvadas ficam cegas ao terem seus olhos furados por 
pombos. 

Cinderela era filha de um comerciante rico. Sua mãe havia falecido 
quando ela ainda era muito jovem, o que fez com que seu pai se casasse 
novamente. Cinderela então, passou a viver com sua madrasta malvada, 
que junto de suas duas filhas, transformaram-na em uma serviçal. Ela tinha 
de fazer todos os serviços domésticos - lavar, varrer, cozinhar - e ainda era 
alvo de deboches e malvadezas. Seu refúgio era o quarto no sótão da casa 
e seus únicos amigos, os animais da floresta. 

Um belo dia, é anunciado que o Rei irá realizar um baile no 
Castelo, para que o príncipe escolha sua esposa dentre todas as moças do 
reino. No convite, distribuído a todos os cidadãos, havia o aviso de que 
todas as moças, fossem pobres, altas, magras, feias ou bonitas, deveriam 
comparecer ao Grande Baile promovido pelo Rei. 

A madrasta de Cinderela sabia que ela era a mais bonita da 
região, então disse que ela não poderia ir, pois não tinha um vestido 
apropriado para a ocasião. Cinderela então costurou um belo vestido, com a 
ajuda de seus amiguinhos da floresta. Passarinhos, ratinhos e esquilos a 
ajudaram a fazer um vestido feito de retalhos, mas muito bonito. Porém, a 
madrasta não queria que Cinderela comparecesse ao baile de forma 
alguma, pois sua beleza impediria que o príncipe se interessasse por suas 
duas filhas, muito feias. Então ela e as filhas rasgaram o vestido, dizendo 
que não tinham autorizado Cinderela a usar os retalhos que estavam no 
lixo. Fizeram isso de última hora, para impedir que a moça tivesse tempo 
para costurar outro. 
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Muito triste, Cinderela foi para seu quarto no sótão e ficou à janela, 
olhando para o Castelo na colina. Chorou, chorou e rezou muito. De suas 
orações e lágrimas, surgiu sua Fada-madrinha que confortou a moça e usou 
de sua mágica para criar um lindo vestido para Cinderela. Também surgiu 
uma linda carruagem e os amiguinhos da floresta foram transformados em 
humanos, cocheiro e ajudantes de Cinderela. Antes de sua afilhada sair, a 
Fada-madrinha lhe deu um aviso: a moça deveria chegar antes da meia-
noite, ou toda a mágica iria se desfazer aos olhos de todos. 

Cinderela chegou à festa como uma princesa. Estava tão bonita, 
que não foi reconhecida por ninguém. A madrasta, porém, passou a noite 
inteira dizendo para as filhas que achava conhecer a moça de algum lugar, 
mas não conseguia dizer de onde. O príncipe, tão-logo a viu, se apaixonou 
e a convidou para dançar. A ciumeira foi generalizada, todas as moças do 
reino sentiram-se rejeitadas mas logo procuraram outros pares e a festa foi 
animada. Apenas a madrasta de Cinderela e suas duas filhas passaram a 
noite em um canto, tentando descobrir de onde teria vindo aquela moça tão 
bonita. 

Cinderela e o príncipe dançaram e dançaram a noite inteira. 
Conversaram e riram como duas almas gêmeas e logo se perceberam feitos 
um para o outro. 

Acontece que a fada-madrinha tinha avisado que toda a magia só 
iria durar até a meia-noite. Quando o relógio badalou as doze batidas, 
Cinderela teve de sair correndo pela escadaria do Castelo. Foi quando 
deixou um dos pés de seu sapatinho de cristal. O príncipe, muito 
preocupado por não saber o nome da moça ou como reencontrá-la, pegou o 
pequeno sapatinho e saiu em sua busca no reino e em outras cidades. 
Muitas moças disseram ser a dona do sapatinho, mas o pé de nenhuma 
delas se encaixava no objeto. Quando o príncipe bateu à porta da casa de 
Cinderela, a madrasta trancou a moça no sótão e deixou apenas que suas 
duas filhas feias experimentassem o sapatinho. Apesar das feiosas se 
esforçarem, encolheram os dedos, passarem óleo e farinha nos pés, nada 
do sapatinho de cristal servir. Foi quando um ajudante do príncipe viu que 
havia uma moça na janela do sótão da casa. 

Sob as ordens do príncipe, a madrasta teve de deixar Cinderela 
descer. A moça então experimentou o sapatinho, mas antes mesmo que ele 
servisse em seus pés, o príncipe já tinha dentro do seu coração a certeza 
de que havia reencontrado o amor de sua vida. Cinderela e o príncipe se 
casaram em uma linda cerimônia, e anos depois se tornariam  

Rei e Rainha, famosos pelo bom coração e pelo enorme senso de 

justiça. Cinderela e o príncipe foram felizes para todo o sempre. (Cinderela. 

Disponível em < http://pt.wikipedia.org/wiki/Cinderela> Acesso em  06 de jul 
2011) 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



24 

 

CHAPEUZINHO VERMELHO 

 

 

 

Imagem 07 – Chapeuzinho_Vermelho_teatro_infantil_001 
Fonte: 

http://3.bp.blogspot.com/_443pEF5w5m0/TBdZaVIWfaI/AAAAAAAACuc/vz1KYzlw8ZI/s1600/Chapeuz
inho_Vermelho_teatro_infantil_001.jpg 

 

Chapeuzinho Vermelho (português brasileiro) ou Capuchinho Vermelho 
(português europeu) é um conto de fadas clássico, de origem européia do 
século 14. O nome do conto vem da protagonista, uma menina que usa um 
capuz vermelho. O conto sofreu inumares adaptações, mudanças e 
releituras modernas, tornando-se parte da cultura popular mundial, e um 
das fábulas mais conhecidas de todos os tempos.(Fonte: Wikipédia, 
Disponível em < http://wapedia.mobi/pt/Capuchinho_Vermelho> Acesso em: 
06 de jul 2011) 

 

 

CHAPEUZINHO VERMELHO 

 

 

A versão moderna mais conhecida 
Uma menina conhecida como Chapeuzinho Vermelho, atravessa a floresta 
para entregar uma cesta de pães de mel para sua "Vovó" doente, mas a 
estrada se bifurca entre um caminho longo e seguro e um caminho mais 
curto e perigoso. A menina toma o caminho curto, aonde é vista por um 
lobo, geralmente chamado de Lobo Mau. Ele sugere que a menina volte e 
tome o caminho longo, por segurança.Chapeuzinho segue o conselho do 
lobo e volta atrás. Mas enquanto ela toma o caminho longo, o Lobo Mau 
segue pelo caminho curto, chega à casa da Vovó, e a devora 
completamente.Então, se veste com suas roupas e aguarda Chapeuzinho 
na cama da Vovó. Quando a menina chega, nota a aparência estranha de 
sua avó, e tem o famoso diálogo com o lobo: — Porque esses olhos tão 
grandes? Então ela é respondida: 

http://wapedia.mobi/pt/Capuchinho_Vermelho
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— Ó minha querida, são para te enxergar melhor 
— Porque essas orelhas tão grandes? 
— São para te ouvir melhor. 
— E porque essa boca tão grande? 
— É para te comer!!! 
Nesse momento, a "avó" (que era o lobo disfarçado), revela-se e devora 
Chapeuzinho, que grita assustada. Então, um caçador que passava por ali, 
ouve os gritos, e encontra o lobo dormindo na cama. O caçador então abre 
a barriga do lobo donde saem chapeuzinho e sua avó, ilesas. (Fonte: 
Wikipédia, Disponível em < http://wapedia.mobi/pt/Capuchinho_Vermelho> 
Acesso em: 06 de jul 2011) 
 

 

 

APRESENTAÇÃO 

 

 

Este Caderno Pedagógico faz parte do projeto de intervenção pedagógica na 

 escola e contém atividades do Programa de Desenvolvimento Educacional Turma - 

2010 tendo como proposta quanto a prática da leitura, letramento e os gêneros 

textuais (envolvendo gêneros epistolares dentro de uma prática de (re)leitura de 

contos infantis.)  

A escolha por esta temática surgiu pela constatação a respeito da falta de 

interesse pela leitura e a escrita  que os alunos apresentam na escola. Ao referir  a 

este problema, entende-se que a disciplina de Língua Portuguesa como as outras 

disciplinas também  tem o compromisso de intervir  neste contexto. Então neste 

intuito através das atividades de leitura, escrita e  oralidade usando como estratégia 

a leitura de contos infantis tradicionais dentro  do livro ―O Carteiro Chegou‖, de Janet 

& Allan Ahlberg,  como meio para  solucionar esse problema e, assim, desenvolver 

nos alunos o gosto e o hábito pela leitura.  

Com isso, pretendemos que os educandos expandam seus  conhecimentos 

e aperfeiçoam suas ações, estimulando sua autonomia, curiosidade e espírito 

crítico,criativo e comunicativo , a fim de formar leitores munidos, dessa forma, de 

habilidades fundamentais para exercer o papel de cidadãos. 

O caderno está organizado em quatro unidades, trazendo atividades de 

oralidade, interpretação textual, leitura reflexão e escrita de vários gêneros textuais, 

dando maior enfoque aos gêneros epistolares. 
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UNIDADE 1    

 

 

Objetivo: Nessa Unidade, vamos ler de forma compartilhada o livro ― O 

Carteiro Chegou‖ de Janet & Allan Ahlberg, recordar com os alunos a sinopse dos 

contos infantis tradicionais, levantar hipóteses acerca dos acontecimentos da 

história, explanarmos juntos os contos infantis tradicionais. Trabalhando assim a 

oralidade, através da leitura e assistindo DVDs destes Contos; enfim reunir as 

crianças em grupo para registrar as sinopses.     

 

  

 

 

 

 

 
 

Imagem 08 - o-carteiro-thumb9534568 
Fonte -  http://4.bp.blogspot.com/_fzVch-

nO3co/S8kKRBBoZ0I/AAAAAAAAAiM/9OXnfFdqVtw/s1600/o-carteiro-thumb9534568.jpg 

 

 

ATIVIDADE 1 

 

 

Responda as questões abaixo, conforme pedem os personagens dos contos 

infantis:  

Olá, meu nome é, Damião. Sou um carteiro e 
estou aqui para apresentar a vocês um livro 
muito legal, cujo o nome é: ―O Carteiro 
Chegou‖ 
 Vamos  ler de forma compartilhada e aprender 
bastante, amiguinhos! Contem com a minha 
ajuda! 
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Imagem 09 - Istockphoto_16525296-usa-prince-charming-and-cinderella-postage-stamp 
Fonte: Istotock photohttp:// 

http://www.istockphoto.com/file_closeup.php?id=16525296&refnum=little_bobek 

 

Olá, hoje vamos rememorarmos juntos os Contos Infantis tradicionais!!! Vocês se  

lembram?? Quem era nós.nos contos infantis??? 

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________ 

 

 

Imagem 10 – Chapeuzinho_Vermelho_teatro_infantil_001 
Fonte: 

http://3.bp.blogspot.com/_443pEF5w5m0/TBdZaVIWfaI/AAAAAAAACuc/vz1KYzlw8ZI/s1600/Chapeuz
inho_Vermelho_teatro_infantil_001.jpg 

 

Humm....  e de mim se lembram??? Falem um pouco  sobre a minha história. 

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________ 
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Imagem 11 - 600px-Snow_white_1937_trailer_screenshot_(1) 
Fonte: 

http://upload.wikimedia.org/wikipedia/commons/0/09/Snow_white_1937_trailer_screenshot_%282%29
.jpg 

Nossa que escuro. ... meus amiguinhos e amiguinhas que história fazemos parte. ... 

vocês já sabem. ...então falem!!!!!! 

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________ 

 

.  
Imagem 12 – Cachinhos Dourados 

Fonte - http://www.portalseropedica.com/portal/images/stories/Cachinhos_Dourados.jpg 

 

Agora tenho  certeza que de mim vocês se lembram né!!! É só olharem esses três 

que estão ao meu lado..... Que história nós fazemos parte....??? 
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___________________________________________________________________

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________ 

 

Imagem 13 – 10_632373280253281250_AC 27 - João Pé de Feijão 
Fonte: http://www.cm-sintra.pt/images/Bank/10_632373280253281250_AC%2027%20-

%20Jo%C3%A3o%20P%C3%A9%20de%20Feij%C3%A3o.jpg 

 

Nossa, está muito fácil......eu sou........falem de minha história.... 

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________ 

 

 

ATIVIDADE 2 

 

 

a) Vamos agora escolher um dos contos e fazer um resumo: 

_________________________________________________________________

_________________________________________________________________

_________________________________________________________________

_________________________________________________________________

_________________________________________________________________

_________________________________________________________________
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_________________________________________________________________

_________________________________________________________________

_________________________________________________________________

_________________________________________________________________

_________________________________________________________________

_________________________________________________________________

_________________________________________________________________

_________________________________________________________________

_________________________________________________________________

_________________________________________________________________

_________________________________________________________________ 

 

b) Escolha um conto e em grupo registrar uma sinopse. 

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________ 
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UNIDADE 2 

 

Objetivo: Nessa Unidade, vamos Levantar hipóteses com os alunos e alunas acerca 

dos acontecimentos da história; Reconhecer os tipos de gêneros epistolares 

encontrado no  Livro ―O Carteiro Chegou‖; Realizar atividades de compreensão e 

interpretação referente o livro, em especial, visando apropriação dos gêneros carta, 

panfleto, cartão postal e cartão de aniversário;  fazer a leitura de um texto que fala 

sobre o dia do carteiro e realizar atividades de compreensão e interpretação 

referente ao texto. 

 
 

 

Imagem 14 - o-carteiro-thumb9534568 
Fonte -  http://4.bp.blogspot.com/_fzVch-

nO3co/S8kKRBBoZ0I/AAAAAAAAAiM/9OXnfFdqVtw/s1600/o-carteiro-thumb9534568.jpg 

 

 

 

 

 

 

 
 
 
 

Amiguinhos e Amiguinhas!!! Hoje vamos 
pesquisar e  aprender sobre os Gêneros 
epistolares  que encontramos no Livro  ―O 
Carteiro Chegou‖que vimos e lemos na aula 
anterior. 
E mais, vocês vão ler um texto bem legal que fala 
sobre O dia do carteiro.   Tenho certeza que 
vocês vão gostar!!!!! 
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ATIVIDADE 1 

  

1) Quais os tipos de correspondências você encontrou na leitura do livro ―O Carteiro 

Chegou‖? 

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________ 

2) Você já escreveu algum tipo destas correspondências citadas no Livro ―O Carteiro 

Chegou‖? Qual? Para quem? Sobre o que?  

 

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________ 

 

3) Como se manda uma carta? E como ela chega na minha casa? 

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________ 

 

4) Na sua opinião, é comum ainda hoje recebermos carta familiar ou de namorado 

pelo correio?  

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________ 

5) Que tipo de correspondência os carteiros costumam entregar  nos dias de hoje? 



33 

 

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________ 

 

6) Fotografar algumas caixas das casas onde o carteiro coloca as correspondências 

e pesquisar e trazer algumas imagens de caixa de correio diferentes.  

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________ 

 

7) Com os conceitos citados sobre carta, cartão-postal, panfleto e cartão de 

aniversario. Responda os objetivos e a finalidade de cada um desses gêneros. 

 

CARTA FAMILIAR OU PESSOAL: é um texto utilizado para comunicação com 

amigos e familiares. E elaborada por um remetente e enviada a um destinatário. 

 

PANFLETO: é um meio de divulgação de uma idéia ou marca, feito de papel e de 

fácil manuseabilidade. 

 

CARTÃO-POSTAL: é uma simplificação da carta. Trata-se de um pequeno 

ratângulo de papelão fino, com a intenção de circular pelo Correio sem envelope, 

tendo uma das faces destinada ao endereço do destinatário, postagem do selo, 

mensagem do remetente e na outra alguma imagem. 

 

CARTÃO DE ANIVERSÁRIO: é uma maneira de informar as pessoas onde realizará 

determinada festa, com local e data do aniversariante. 
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GÊNEROS OBJETIVOS FINALIDADE 

 

 

CARTA PESSOAL OU      

FAMILIAR 

 

 

  

 

 

PANFLETO 

 

 

  

 

 

CARTÃO-POSTAL 

 

 

  

 

 

CARTÃO DE 

ANIVERSÁRIO 

 

 

  

 

 

8) Leia o texto abaixo :  

Dia do Carteiro 

25 de Janeiro 

Os passos são milhares, mas a missão é uma só: precisão! 

Assim é a vida do carteiro, cujo trabalho começa cedo e pouco importa as 

condições do clima.  
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Faça chuva ou faça sol lá vai ele, pelas ruelas, pelos becos, pelas avenidas 

em todas as partes, levando consigo aquela sacola pesada e repleta de mensagens 

de todos os tipos.  

Já foi bem mais famoso nos tempos em que não tínhamos a internet e muito 

menos a facilidade e o imediatismo do e-mail.  

Mas continua sendo romântico mandar uma carta pelo correio, com aquele 

papel bem escolhido, aquelas mal traçadas linhas , aquele envelope com as cores 

do país e o selo postal dando o toque especial das cores.  

Felicidade de quem recebe e vê a curiosidade não perder tempo em abrir o 

envelope e ler o que lá está escrito.  

Poucos o fazem hoje mas os carteiros seguem sua rotina, de norte a sul 

embrenhando-se no turbilhão dos dias com esta tarefa sublime. 

Cartas, carteiros e selos postais tem tudo em comum e interligam-se neste 

contexto fantástico que, mesmo diante da tecnologia os mantém na ativa para a 

felicidade de muita gente.  

Em 1663 foi criada no Brasil a função de Correio-Mor, nome dado aos 

carteiros daqueles tempos. O patrono dos Correios é o carteiro Paulo Bregaro, que 

levou em 1822 ao príncipe D. Pedro I as noticias de Portugal que culminaram na 

Independência do Brasil.   

De lá para cá, muita coisa mudou na vida dos carteiros, desde o uniforme 

até a inclusão de meios de transporte que garantem mais velocidade e agilidade na 

entrega. 

Vida de carteiro não é moleza! Além do trabalho árduo, enfrentam todos os 

dias os cães, decididos em mostrar os dentes e muitas e muitas vezes mostrar que 

são afiados. 

(Dia do carteiro- Portal São Francisco Disponível em: 

http://www.portalsaofrancisco.com.br/alfa/janeiro/25-dia-do-carteiro-5.php Acesso em 06 de jul 2011) 

 
 
1) De acordo com o texto responda algumas questões: 

 

a) Que dia comemoramos o dia do carteiro? 

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________ 

http://www.portalsaofrancisco.com.br/alfa/janeiro/25-dia-do-carteiro-5.php
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b) Como é a vida do carteiro? 

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________ 

 

c) Como era o nome do Patrono dos Correios? 

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________ 

 

2) Complete as frases abaixo conforme o texto acima. 

a) Quando não tínhamos........................., e o emediatismo do...................o 

carteiro era bem mais famoso, por entregar as cartas. 

 

b) Mas continua sendo........................mandar uma..................pelo..........,com aquele 

..................bem escolhido, aquelas .........traçadas..............., aquele..................com      

        as cores do .................e o .............................dando o 

que................das................  
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UNIDADE 3 

 

 

Objetivo: Nessa Unidade, conhecer e diferenciar diferentes tipos de cartas. 

(Carta de pedido de desculpas, cartas comerciais  com diferentes propósitos (carta 

de comunicação de publicação de livro e carta de comunicado de despejo). Realizar 

atividades de compreensão e interpretação de textos, em especial, visando 

apropriação dos gêneros carta. Discutir por meio da leitura dos gêneros os 

elementos principais do contexto de produção  praticando o reconhecimento do 

objetivo das cartas e de seus destinatários por meio de um quadro comparativo 

entre eles.  E escrever um registro diferenciado das três cartas trabalhadas. 

 

 

Imagem 15 - o-carteiro-thumb9534568 
Fonte -  http://4.bp.blogspot.com/_fzVch-

nO3co/S8kKRBBoZ0I/AAAAAAAAAiM/9OXnfFdqVtw/s1600/o-carteiro-thumb9534568.jpg 

 

 

Leia os próximos textos: 

 

 

 

 

 

Amiguinhos e Amiguinhas!!! Vocês sabem que 
toda carta, bilhete e convite tem que ter um 
Remetente e um Destinatário? O que é um 
Remetente? É aquele que escreve e envia a 
carta, o bilhete ou o convite. E o que um 
Destinatário? É aquele que recebe a carta,     o 
bilhete ou o convite. Vamos ver se vocês 
aprenderam. 
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TEXTO 1                                                                                                 

ATIVIDADES. 
 
 

1) Leia a Carta abaixo: 
 
 
Querido Sr. E Sra. Urso, querido Ursinho, 

Sinto muito, mas muito mesmo, ter e ter comido o mingau do Ursinho. 

Mamãe disse que o que  eu fiz é  muito feio. E ficou mais brava ainda porque eu 

nunca como o mingau que ela faz. 

Papai disse que vai consertar a cadeirinha. 

 

 

Um beijo, 

 

                                                           Cachinhos Dourados 

 
P. S. : Gostaria muito que o Ursinho viesse à minha festa de aniversário. 
           Vai ter três tipos de gelatina e um bolo com oito velas. 

 
Livro ― O Carteiro Chegou‖ Janet e Allan Ahlberg – Tradução de Eduardo Brandão. Companhia  

Das Letrinhas. 

 
 
 
 
 
 

                                                                              
 

Imagem 16 - o-carteiro-thumb9534568 
Fonte -  http://4.bp.blogspot.com/_fzVch-

nO3co/S8kKRBBoZ0I/AAAAAAAAAiM/9OXnfFdqVtw/s1600/o-carteiro-thumb9534568.jpg 

Oi, amiguinhos e amiguinhas vocês sabiam o 
significado da sigla PS!! é a forma abreviada de 
postscriptum (do latim postscribere, verbo que 
significa "escrever depois") e designa o texto que se 
escreve depois de se assinar uma carta. Ou seja, se 
esqueceu de escrever algo após finalizar uma carta, 
usa-se o P.S para inserir alguma nota ou 
comentário. 
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TEXTO 2 

 

 

Prezada Princesa, 

 

 

Nós, da Público Publicano Publicações, esperamos publicar em breve este 

pequeno livro para jovens leitores, comemorando o seu casamento com Sua Alteza 

Real o Príncipe Encantado. Segue anexada uma cópia do livro, para a sua 

aprovação.  

Estamos certos de que essa versão resumida da maravilhosa história de 

Vossa Alteza não irá desagradá-la. Certos também estamos de que Vossas Altezas 

gostarão muito da casa nova e nela viverão felizes para sempre. 

 

 
Vosso humilíssimo servidor 
 
 
 

____________________________ 
Públio Publicano 
Diretor-presidente 

 
 

Livro ― O Carteiro Chegou‖ Janet e Allan Ahlberg – Tradução de Eduardo Brandão. Companhia  
Das Letrinhas. 
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TEXTO 3 

 

 

ADVIGES ADVEGAS & ADVAGOS ADVOGADOS 

Avenida dos Arranha-Céus, 0 – Tel.: 1234 - 5678 

 

 

Prezado Sr. Lobo, 

 

 

Escrevemos a vossa Senhoria em nome da nossa cliente, a senhorita 

Chapeuzinho Vermelho, a respeito da sua avó (dela). A senhorita Chapeuzinho 

disse-nos que Vossa Senhoria ocupa atualmente a casa da sua avó (dela) e usa as 

suas roupas ( da avó dela) sem a sua permissão (idem). 

Informamos a Vossa Senhoria que, se esse abuso não cessar 

imediatamente, nos veremos obrigados a chamar o Lenhador do reino e, se preciso 

for, todos os cavalos e cavaleiros do Rei. 

Mudando de assunto, digo, de causa, cumpre-nos informar a Vossa 

Senhoria que os Três Porquinhos & Cia. Ltda. Estão firmemente decididos a 

processá-los por perdas e danos. A oferta de Vossa Senhoria, de uma participação 

numa empresa de demolições, não foi aceita por meus clientes. Não adianta bufar 

nem soprar: ou Vossa Senhoria paga amigavelmente a indenização pedida por 

meus representados, ou eles irão cobrá-la na justiça. 

Sem outro assunto no momento, subscrevo-me. 

 

 

Atenciosamente, 

 
 
 

E.  ADVIGES 
 
 
 
 

Livro ― O Carteiro Chegou‖ Janet e Allan Ahlberg – Tradução de Eduardo Brandão. Companhia Das 
Letrinhas. 
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Imagem 17 - o-carteiro-thumb9534568 

Fonte -  http://4.bp.blogspot.com/_fzVch-
nO3co/S8kKRBBoZ0I/AAAAAAAAAiM/9OXnfFdqVtw/s1600/o-carteiro-thumb9534568.jpg 

. 
 

Imagem 18- stuffing-envelopes 
Fonte - http://www.workfromhomeenvelopes.com/images/stuffing-envelopes.jpg 

 
a) No quadro abaixo responda: Quais os itens que as cartas possuem e responda: 

 
 

Questões Carta 1 Carta 2 Carta 3 

 
 
Quem manda a 
carta? 
 

   

 
Para quem?    
 
 

   

 
 
Qual o objetivo de 
cada carta? 
 
 
 
 
 

   

 

Oi, amiguinhos! Vimos 
diferentes tipos de cartas!!! 
Agora vamos mostrar a 
diferença, respondendo as 
atividades abaixo. Boa Sorte!! 
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b) Escreva com suas palavras quais a diferenças das três cartas trabalhadas. 

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________ 

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________ 

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________ 

 

Vimos diferentes tipos de cartas, espero que vocês tenham aprendido.  

 

.   

Imagem 19 - MH900059600  
Fonte - http://officeimg.vo.msecnd.net/en-us/images/MH900059600.jpg 
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UNIDADE 4 

 

 

Objetivo: Nessa Unidade, vamos compreender desenvolvimento dos meios de 

comunicação e compreender a partir da leitura crítica da Reportagem Recados do 

passado – veja como as pessoas trocavam mensagens em diferentes épocas, 

publicada pela Revista Recreio (nº 420,27/03/08). 

 

 

 

 
 

Imagem 20 - o-carteiro-thumb9534568 
Fonte -  http://4.bp.blogspot.com/_fzVch-

nO3co/S8kKRBBoZ0I/AAAAAAAAAiM/9OXnfFdqVtw/s1600/o-carteiro-thumb9534568.jpg 

 

 
 

 

1) Faça um círculo nos meios de comunicação que você mais usa? 

Telefone, Cartas, rádio, televisão , internet. 

 

2)Por que você escolheu este meio de comunicação? Por ele ser mais prático? Por 

quê? 

 

 

Oi, amiguinhos e amiguinhas!!! 
Agora  vamos ver um pouquinho de 
história: o desenvolvimento dos 

meios de comunicação. 
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3) Leia o texto abaixo: 

 

RECADOS DO PASSADO 

Veja como as pessoas trocavam mensagens em diferentes épocas. 

 

 

AVISOS VOADORES 

Hoje elas são brinquedos mas há 2500 anos os chineses usavam as pipas 

para mandar recados. Durante as guerras, eles combinavam códigos por meio de 

cores, desenhos e movimentos no ar. Então, empinavam pipas para avisar aos 

exércitos a posição dos inimigos, pedir ajuda e enviar todo tipo de aviso. 

 

 

MENSAGENS PESADAS 

 

 

As primeiras cartas dos egípcios eram escritas em placas de barro. Além de 

pesadas, elas tinham de ser levadas com cuidado para não quebrar. Depois, com a 

criação do papiro (um tipo de papel), as cartas ficaram mais leves. O curioso é que 

os mensageiros não faziam idéia do que estava escrito, pois só quem sabia ler e 

escrever eram os escribas. 

 

 

DE VOLTA PARA CASA 

 

 

Observando os pombos correios, povos antigos notaram que eles voavam 

longas distâncias em busca de comida, mas sempre voltavam para o ninho. Daí veio 

a idéia de usá-los como mensageiros. Quem viajava levava o pombo para depois 

soltá-lo  com uma carta amarrada na pata. Eles foram usados até nas Olimpíadas 

dos antigos gregos, que iam para os locais dos jogos e mandavam as aves para as 

suas cidades, com os resultados das provas. Até hoje há competições entre 

pombos-correio. 
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ALÔ? TEM ALGUÉM AÍ? 

 

Até o século XIX o telefone não existia. Foi o italiano Antonio Meucci que na 

década de 1850, descobriu que a voz de uma pessoa podia ser transmitida por um 

sistema elétrico. Ele criou um aparelho para se comunicar do seu laboratório com o 

quarto de sua esposa. Por muito tempo, a invenção do telefone foi atribuída ao norte 

americano Alexandre Grahan Bell, em 1876, porém, o verdadeiro inventor foi o 

italiano cerca de 20 anos antes. 

(YAMAZATO, Cristiane. Texto Adaptado da Revista Recreio, n° 420, 27/03/08 ) 

 

 

OI P VC 

 

 

Com a internet ficou mais fácil trocar mensagens. Para que o papo se torne 

mais rápido, muitas palavras ganham versões abreviadas (você vira vc, também é 

tb, e beijo é bj). E há símbolos para transmitir emoções – são emoticons. A palavra 

vem da junção das palavras, em inglês emotion (emoção) e icon (ícone).  
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Imagem 21 - o-carteiro-thumb9534568 
Fonte -  http://4.bp.blogspot.com/_fzVch-

nO3co/S8kKRBBoZ0I/AAAAAAAAAiM/9OXnfFdqVtw/s1600/o-carteiro-thumb9534568.jpg 

 

 

4) Compreensão e interpretação textual 

 

1) Que tipo de texto é esse? 

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________ 

 

2) Onde podemos encontrá-lo? 

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________ 

 

3) Sabemos que hoje em dia a pipa serve para diversão, mas há muitos anos atrás 

ela tinha outra finalidade. De que forma os chineses utilizavam as pipas como meio 

de comunicação? 

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________ 

 

4) Como eram e por quem eram escritas as primeiras cartas? 

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________ 

 

 

Uau! Amiguinhos e amiguinhas.  Os 
egípcios sofriam para se comunicar, 
carregando aquelas pedras! E aqui no 
Brasil, vocês sabem quando foi o 
primeiro ato comunicativo? Quem falou 
a carta de Pero Vaz Caminha acertou! 
De acordo com nossos registros 
históricos, Pero Vaz Caminha escreveu 
ao rei Dom Manuel de Portugal, para 
contar a ele sobre a terra descoberta! 
Interessante, não é?!             
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5) Na sua opinião qual é o meio de comunicação mais eficiente? Explique. 

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________ 

 

6) Você confiaria uma carta sua à um pombo correio? Por quê? 

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________ 

 

7) Imagine a seguinte situação: Você foi convidado para a festa de aniversário do 

seu melhor amigo que acontecerá amanhã, mas no dia anterior você fica muito 

doente e o médico lhe diz que não poderá sair de casa. Portanto, não poderá ir à 

festa. Qual dos seguintes meios de comunicação você utilizaria para avisar seu 

amigo? Escolha uma das alternativas abaixo e em seguida justifique sua resposta. 

a) carta e pipa 

b) pombo-correio e telefone 

c) e-mail e carta 

d) telefone e e-mail 

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________ 

 

8) Italiano Antonio Meucci criou o telefone para se comunicar do seu laboratório com 

o quarto de sua esposa. E você, para que usa o telefone? 

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________ 

 

9) A reportagem acima nos mostrou algumas formas utilizadas na internet de 

abreviação, quais outras você conhece? 

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________ 
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Em que situações utilizamos: 

a) a carta: __________________________________________________________ 

___________________________________________________________________ 

b) o telefone: ________________________________________________________ 

___________________________________________________________________ 

a) o e-mail:_________________________________________________________ 

___________________________________________________________________ 
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UNIDADE 5 

 

Objetivo: Nessa Unidade, vamos. Analisar a  carta, sua intencionalidade e 

estrutura.  

Leitura crítica do panfleto do livro, destinado à bruxa malvada, reconhecendo 

seus elementos do contexto de produção. Ler o cartão postal e um cartão de 

aniversário e comparar através de perguntas os elementos do contexto de produção. 

 

Imagem 22 - o-carteiro-thumb9534568 
Fonte -  http://4.bp.blogspot.com/_fzVch-

nO3co/S8kKRBBoZ0I/AAAAAAAAAiM/9OXnfFdqVtw/s1600/o-carteiro-thumb9534568.jpg 

 
 
ATIVIDADES. 

 
 

1. Leia a Carta abaixo: 

Querido Sr. E Sra. Urso, querido Ursinho, 

 

Sinto muito, mas muito mesmo, ter e ter comido o mingau do Ursinho. 

Mamãe disse que o que eu fiz é  muito feio. E ficou mais brava ainda porque eu 

nunca como o mingau que ela faz. 

Papai disse que vai consertar a cadeirinha. 

Um beijo, 

Cachinhos Dourado 

P. S. : Gostaria muito que o Ursinho viesse à minha festa de aniversário. 

          Vai ter três tipos de gelatina e um bolo com oito velas. 

 

Livro ― O Carteiro Chegou‖ Janet e Allan Ahlberg – Tradução de Eduardo Brandão. Companhia  
Das Letrinhas. 

 

Oi, eu novamente aqui amiguinhos e amiguinhas!!! 
Que tal agora nós fazermos leitura e o 
reconhecimento das condições de produção dos  
gêneros textuais: carta, panfleto de propaganda de 
produtos para bruxas, cartão postal e cartão de 
aniversário. 
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Responda:  

 

1) Cachinhos  Dourados arrependeu-se do que fez? Por quê? 

 

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________ 

 

2) Qual foi a reação da mamãe de Cachinhos dourados, por ela ter comido o mingau 

do Ursinho? 

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________ 

 

3) Cachinhos Dourados comeu somente o mingau? O que ela fez mais de errado? 

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________ 

 

4) O que Cachinhos Dourados fez, para compensar pelos erros que cometeu? 

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________ 

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________ 

 

 

5) Na sua imaginação desenhe como seria o bolo de Cachinhos Dourados? 
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___________________________________________________________________

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________ 

 

6) Façam uma lista de produtos que uma bruxa gostaria de receber. 
___________________________________________________________________

___________________________________________________________________ 

 

7) Crie um panfleto com listas de um supermercado em oferta. 

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________  

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________  

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________  

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________  

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________  

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________  

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________  
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8) Observe o cartão postal abaixo: 
 

 

Imagem 23 –  cartão-postal 
Fonte: Livro ― O Carteiro Chegou‖ Janet e Allan Ahlberg – Tradução de Eduardo 

Brandão. Companhia Das Letrinhas. 
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OLÁ AMIGUINHOS E AMIGUINHAS! 

CONVIDO TODOS VOCÊS PARA 

COMEMORAREM MEU ANIVERSÁRIO DE 

7 ANOS 

LOCAL: MINHA CASA 

HORAS: 14 HORAS 

DIA: 5 DE SETEMBRO 

SERÁ MUITO DIVERTIDO. NÃO FALTE! 

 
 

Imagem 24 - feliz_anivers%E1rio-4626 
Fonte: http://fotos.imagensporfavor.com/img/pics/glitters/f/feliz_anivers%E1rio-4626.gif 

 
 

Responda: 

 

 

1) Após vocês verem os dois lados do cartão Postal, e o convite de aniversário: 

Marque um x na resposta em  que mostra qual o objetivo do texto do cartão postal? 

a) Contar uma história. 

b) Mandar notícias para alguém de outro lugar. 

c)  Pedir um presente. 

 

2) Marque um x na resposta em que mostra qual o objetivo do texto do cartão de 

aniversário. 

a. Pedir presente 

b. Mandar notícias para alguém de outro lugar. 

c. Convidar alguém para uma festa. 
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UNIDADE 6 

 

 

Objetivo: Nessa unidade vamos, realizar um debate oral sobre algumas 

possibilidade de gêneros e de situações para a carta e   produzir uma  nova carta 

(em grupos)  a ser levada pelo carteiro para uma personagem conhecida de contos 

infantis, a fim de continuar o processo de intertextualidade inter-gêneros. Depois 

vamos expor estas cartas na sala de aula.   

 

 

 

 

        

 

                                              

Imagem 25 - o-carteiro-thumb9534568 
Fonte -  http://4.bp.blogspot.com/_fzVch-

nO3co/S8kKRBBoZ0I/AAAAAAAAAiM/9OXnfFdqVtw/s1600/o-carteiro-thumb9534568.jpg 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Amiguinhos e Amiguinhas!!! Com tudo que vocês 
aprenderam sobre Gêneros Epistolares!!! Agora chegou a 
hora de vocês fazerem   uma produção de uma carta 
familiar,  ou cartão-postal, ou um cartão de aniversário  
para um personagem de um conto infantil que você 
conheça ou  um daqueles que o carteiro visitou.... Com isso 
vamos dar continuidade ao Livro.... Vai ser legal...!!! 
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Pessoal, o carteiro está de volta.... Vamos agora imaginar que ele volte para 

a floresta com mais correspondências para personagens de histórias infantis.  

Assim: 

1) Escolha um personagem de um conto de fadas que conhece, pode ser até um 

daqueles que o carteiro já tenha visitado. 

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________ 

 

2) Agora pense: quem vai mandar uma carta para essa personagem? 

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________ 

 

3) Que tipo de carta essa pessoa vai mandar: um cartão-postal, um cartão de 

 aniversário ou uma carta familiar? 

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________ 

 

4) Qual era a finalidade dessa correspondência? 

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________ 
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Imagem 26 - o-carteiro-thumb9534568 
Fonte - http://4.bp.blogspot.com/_fzVch-

nO3co/S8kKRBBoZ0I/AAAAAAAAAiM/9OXnfFdqVtw/s1600/o-carteiro-thumb9534568.jpg 

 

                                                         

   

 

 

 

 

 
Imagem 27 - MH900059600  

Fonte - http://officeimg.vo.msecnd.net/en-us/images/MH900059600.jpg 
 

 

Agora é só escrever, o envelope já está chegando... 

 

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________

Agora mãos à  obra......Faça a 
sua correspondência e ah!!! ...A 
professora Helena vai entregar 
um envelope pra você enviar  a  
carta também..............Nossa não 
vejo a hora de poder entregar as 
correspondências de vocês!!! 
Aguardo no correio.... 
Abraços do carteiro Damião.... 
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___________________________________________________________________

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________

__________________________________________________________________ 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Imagem 28 - o-carteiro-thumb9534568 
Fonte - http://4.bp.blogspot.com/_fzVch-

nO3co/S8kKRBBoZ0I/AAAAAAAAAiM/9OXnfFdqVtw/s1600/o-carteiro-thumb9534568.jpg 
 

Ufa!!! Pessoal foi um trabalho e tanto, não 
acham? Todos nós aprendemos muito! Espero 
que vocês continuem escrevendo muitas cartas, 
para mim entregar com todo carinho e alegria. 
Sentirei saudades de vocês! Um grande abraço 
do Damião Carteiro!   
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FINAL PRODUÇÃO/ RESULTADOS PRETENDIDOS: 

 

 

Objetivamos preparar os alunos de 5ª série do Ensino Fundamental: a 

contribuirem para o processo de letramento crítico por meio do desenvolvimento de 

uma seqüência Didática com gêneros epistolares; Desenvolverem o hábito e gosto 

pela leitura através da ressignificação de contos infantis tradicionais; Desenvolverem 

as fases da leitura;Produzirem gêneros, cartas, bilhetes e convites. Com  esses 

conhecimentos os educandos vão  expandir seus conhecimentos e aperfeiçoarem 

suas ações, estimulando sua autonomia, curiosidade e espírito crítico,criativo e 

comunicativo, a fim de exercerem o papel de cidadãos na sociedade letrada. 

 

 

CRONOGRAMA DE ATIVIDADES 

 

 

ATIVIDADE Período para execução /aulas 

 

Unidade 1    05 horas 

Unidade 2    05 horas 

Unidade 3    08 horas 

Unidade 4    08 horas 

Unidade 5    08 horas                                          
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